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ão Luís é a capital mundial da
luta pela paz em novembro. Re-
cepcionado pelo Centro Brasi-
leiro de Solidariedade aos Po-

vos e Luta pela Paz, o Conselho Mun-
dial da Paz, criado em 1948 e constituí-
do por personalidades e movimentos
contra a guerra e a opressão, realizará
na capital a Assembleia Mundial da
Paz em 18 e 19 deste mês, e a Conferên-
cia Mundial da Paz, no dia 20, Dia Na-
cional da Consciência Negra!

A luta pela paz é bandeira da es-
querda mundial, numa visão de que a
paz não é só a ausência de conflitos en-
tre as nações, mas também uma con-
juntura na qual os povos não tenham
tolhida sua autodeterminação.

Maria Montessori (1870-1952), mé-
dica e educadora italiana, incluiu a paz
como eixo do método montessoriano.
Dizia que “a educação é a melhor arma
para a paz” e que “a responsabilidade
de evitar conflitos é dos políticos, e a de
estabelecer uma paz duradoura é dos
educadores”. De 1932 a 1939, fez vá-
rias palestras sobre a paz, que, para
ela, se inicia pela construção da harmo-
nia entre a criança e o adulto. Em
1947, proferiu na Unesco a palestra
“Educação e paz”. Em 1949, publicou
“A Educação e a Paz”, no qual diz que
“a paz não é o resultado de negocia-
ções, mas uma construção”; e que “a
paz é uma ciência, uma arte, uma cul-
tura. A paz se aprende”.

A brasileira Socorro Gomes, que pre-
side o centro e o Conselho Mundial da
Paz, em breve histórico da luta organi-
zada pela paz, disse em Damasco, na
Síria, em 25.10.2009: “Pouco depois
do fim da Segunda Guerra Mundial,
num momento em que a situação inter-

nacional se agravava em consequência
da política belicista do imperialismo nor-
te-americano, vozes se levantaram em
numerosos países, proclamando a neces-
sidade de criar um movimento mundial
para impedir nova catástrofe”.

Em agosto de 1948, foi realizado o
Congresso dos Defensores da Paz, em
Wroclaw, na Polônia. Presentes mais de
400 personalidades de 46 países, cria-
ram o Comitê de Enlace dos Intelectuais
pela Paz, que, em fevereiro de 1949, reu-
nido em Paris, convocou, junto com a
Federação Democrática Internacional

de Mulheres, um novo Congresso Mun-
dial pela Paz, de 20 a 23 de abril de
1949, na mesma cidade.

“Certa manhã de março, um cartaz
apareceu nos muros de Paris e das gran-
des cidades francesas. Anunciava a data e
o lugar do Congresso Mundial da Paz e
exibia como emblema uma pomba, que
se tornou célebre e até hoje simboliza o
movimento pela paz no mundo. Era a
pomba de Pablo Picasso. Alguns dias mais
tarde, o cartaz aparecia simultaneamente
em Varsóvia e no Rio de Janeiro... Em pou-
co tempo, reproduzida por todo o mundo,
a pomba tornou-se o símbolo universal
das forças da paz” (Socorro Gomes).

O lema do 1º Congresso Mundial da

Paz, “Doravante a paz é uma questão dos
povos”, recebeu adesões em massa de to-
do o mundo! Presentes 2.198 delegados
de 72 países. “No mesmo dia, abriam-se
as portas do Parlamento da Tchecoslová-
quia para receber os 281 congressistas
que compunham a sessão de Praga do con-
gresso, proibidos de entrar na França”.

Na época, estavam exilados na Tche-
coslováquia Jorge Amado (1912-2001),
um dos expoentes da luta pela paz; e Zé-
lia Gattai (1916-2008), que muito se en-
volveu com a mobilização. Ela relatou
em “Jardim de Inverno!” (1988) sobre o
Conselho Mundial da Paz: “Segundo a
opinião de muitos, esse órgão seria ape-
nas um instrumento da política externa
soviética. Para nós, era um órgão que se
propunha lutar pela paz, mantendo
uma vigilância permanente contra as
ameaças de guerra”. Paloma Jorge Ama-
do (19.11.1951), filha do casal, nasceu
em Praga.
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VIOLÊNCIA
EPIDÊMICA

Neste ano, cinco pessoas morreram vítimas de
agressões em casas noturnas estabelecidas no
Estado. Na madrugada do último sábado, dois
jovens foram assassinados durante uma briga
generalizada numa boate em Juiz de Fora.
Os casos estão se tornando mais frequentes de
dois anos para cá. Agressores e vítimas são jo-
vens com idade entre 19 e 25 anos, que abusam
de bebidas e outras drogas, perdendo a noção
de que devem respeito ao outro.
Bebidas e drogas não servem de atenuante para
sua agressividade. Eles fazem uso delas delibera-
damente, como forma de aumentar sua potên-
cia para impor sua vontade, sobretudo sobre ser-
vidores desses estabelecimentos.
Esses “mauricinhos” humilham todos os que tra-
balham nesses lugares, inclusive os seguranças,
que tentam contemporizar, para a casa não per-
der o freguês. Alguns trabalhadores os identifi-
cam como filhos da classe alta.
Isso talvez explique a violência gratuita desses
jovens. Avaliam que podem tudo e que não preci-
sam temer as consequências. Acham que têm – e
talvez tenham mesmo – “costas quentes”, provi-
das pelos pais desde a infância.
Na interpretação de uma psicóloga, são jovens
que foram acostumados pelos pais a ter tudo,
não precisando trabalhar para adquirir as coi-
sas. Basta que deem uma ordem para que sejam
atendidos pelos serviçais e pelos pais.
Este talvez seja o substrato psicológico que mo-
ve esses jovens inconscientes e inconsequentes.
A questão é que esse comportamento vem se re-
petindo e causando mortes, sobretudo quando
eles agem em grupos.
Repete-se o fenômeno que ocorre com as torci-
das organizadas, cujo único diálogo com o outro
é por meio da violência. Também nas casas no-
turnas, o que esses frequentadores buscam é en-
trar para um “clube da luta”.
É mais um sinal do fascismo de nosso tempo,
gestado por uma sociedade que erigiu o consu-
mo e o prazer como valores máximos, sem ne-
nhuma preocupação com o humanismo que só o
sofrimento transmite.
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